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    Aos que têm dúvidas. Porque eles estão certos.

  


  
    PREFÁCIO


     


     


     


    Há uma passagem neste livro que vai arrepiar os pelos do seu corpo. Não pretendo arruinar a experiência, apenas direi que tem a ver com Lionel Messi e um dos momentos que, para Pep Guardiola, justificam a profissão de técnico de futebol. São poucas linhas que você vai ler e reler, imaginando como a cena se deu e tentando compreender como um instante, na solidão de uma sala iluminada pela tela de um computador, pode ter tanto significado.


    Esta leitura lhe proporcionará outros momentos marcantes, como a conversa entre Guardiola e o lendário enxadrista Garry Kasparov, um encontro de cérebros privilegiados traduzido em palavras. Ou a descrição minuciosa das sessões de treinamento do Bayern de Munique, material valioso para os interessados no método de trabalho em campo de um técnico revolucionário. Ler e reler será um hábito que o acompanhará até o último ponto, quando a estranha sensação de chegar ao final de um livro a contragosto se instalará. E você será convidado a começar de novo.


    Pep Guardiola é um mistério. Como profissional e como pessoa, mantém o acesso a seu mundo restrito a poucos. Não permite invasões e não gosta de vazamentos. Antes deste trabalho de Martí Perarnau, o que foi publicado a respeito do técnico catalão se assemelhou a um olhar afastado, baseado em conversas com quem pôde ver mais de perto. O autor entrou na bolha, foi convidado a sentar-se à mesa e nos trouxe um relato sem precedentes. Um dos grandes méritos deste livro é ser capaz de surpreender não o leitor que quer conhecer Guardiola, mas o leitor que julga conhecê-lo.


    Uma das surpresas é a desmistificação de um treinador identificado por muitos como um guardião da estética. O objetivo principal dos times dirigidos por Guardiola não é praticar um futebol belo — essa é apenas a impressão que eles provocam. Seus únicos dogmas são a coragem e a bola. E seu presente para o jogo é desfazer o falso conflito entre “jogar bem” e “vencer”, uma falácia criada por preguiçosos que encanta os enamorados pelo futebol feio, algo ainda mais deplorável do que não gostar de futebol. O Barcelona de Guardiola foi impiedoso com todos eles ao confiscar seus argumentos, como disse definitivamente César Luis Menotti em entrevista à revista argentina El Gráfico: “Guardiola foi um furacão devastador, arrasou com toda a farsa e a mentira, as destruiu, as aniquilou de tal maneira, que agora até os italianos querem ter a bola e jogar”.


    A monumental obra do Barcelona dos “pequenos”, dos meios--campistas frágeis e geniais, reformou uma época em que a faixa central do campo parecia território exclusivo para gladiadores musculosos especializados na negação do jogo. O sistema aperfeiçoado por Guardiola criou um time histórico, que reprogramou os objetivos de clubes e seleções em relação à maneira de atuar. Quando os executivos do Bayern imaginaram como deveria ser o futuro do time em termos de estilo, Guardiola representava a visão mais completa e inovadora. Este livro é um diário da implantação de um jeito de jogar futebol que contraria as características do que sempre se praticou na Alemanha. Mais uma demonstração do caráter transformador de Pep, pois não se trata de criar um Barça que fale alemão, mas sim um Bayern que fale “guardiolês”.


    Lamento pelos seus afazeres diários. Mesmo os obrigatórios serão influenciados por estas páginas — as próximas, que fique claro — magistralmente escritas por Martí Perarnau, enfim traduzidas para o português. Elas são uma linha direta com o Steve Jobs do futebol.


     


    André Kfouri

  


  
    CAPÍTULO 1


    TEMPO, PACIÊNCIA, PAIXÃO


     


     


    “Precisamos de paciência.”


    KARL-HEINZ RUMMENIGGE
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    “Precisamos de paixão.”


    MATTHIAS SAMMER
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    “Preciso de tempo.”


    PEP GUARDIOLA

  


  
    Momento 1


    O enigma de Kasparov


     


    Nova York, outubro de 2012


     


     


    Garry Kasparov balançou a cabeça enquanto terminava o prato de salada. Usou as mesmas palavras pela terceira vez: “É impossível”. Já falava com um tom de irritação na voz. Pep Guardiola insistia em lhe perguntar as razões pelas quais considerava ser impossível competir com o jovem mestre Magnus Carlsen, o mais promissor enxadrista do momento.


    O jantar transcorria em clima amigável. Guardiola e Kasparov haviam se conhecido semanas antes, e desde o início o técnico catalão demonstrou abertamente seu fascínio pelo grande campeão. Kasparov encarna qualidades que Pep admira profundamente: rebeldia, esforço, inteligência, dedicação, persistência, força interior… Daí o entusiasmo ao conhecê-lo pessoalmente e encontrá-lo para dois jantares, em que conversaram sobre competitividade, economia, tecnologia e, é claro, esporte. Guardiola se afastara da elite do futebol poucos meses antes e começava a gozar de um ano de tranquilidade em Nova York. Deixara para trás, no FC Barcelona, um período triunfal — o mais brilhante, bem-sucedido e apaixonante da história do clube catalão, talvez inigualável: seis títulos em sua primeira temporada, além de catorze troféus dos dezenove possíveis em quatro anos. Os resultados de Guardiola eram excepcionais. Mas, para alcançá-los, ele havia se esgotado. Exausto e descontente, disse adeus ao Barça antes que os danos provocados fossem irreversíveis.


    Em Nova York, ele queria começar de novo e viver um ano de paz, esquecimento e tranquilidade. Precisava preencher um reservatório de energia que tinha se esvaziado e passar mais tempo com a família, que pouco via pelos compromissos de trabalho. Sua intenção era conhecer novas ideias e dedicar-se aos amigos. Um deles era Xavier Sala i Martín, professor de economia da Universidade Columbia e tesoureiro do Barça em 2009 e 2010, a última etapa de Joan Laporta como presidente do clube. Sala i Martín é economista de prestígio internacional e um bom amigo dos Guardiola. Morando em Nova York há muito tempo, ele foi essencial para que a família de Pep vencesse algumas reservas em relação à cidade norte-americana: os filhos não dominavam o inglês e Cristina, a esposa, ocupava-se demais com o negócio da família na Catalunha. Assim, não entendiam bem o que Guardiola propunha. Sala i Martín encorajou a família a curtir a experiência de viver em Nova York, que acabou sendo muito melhor do que esperavam.


    Sala i Martín também é amigo íntimo de Garry Kasparov. No outono, a família Guardiola convidou o economista para visitar sua casa em Nova York. “Sinto muito, mas esta noite tenho um compromisso: marquei de jantar com o casal Kasparov”, desculpou-se, antes de sugerir a Pep que o acompanhasse. Guardiola ficou encantado com a ideia, assim como o próprio Kasparov e sua esposa, Daria. Foi um encontro fascinante. Não falaram de xadrez nem de futebol, mas de invenções e tecnologia, da coragem de romper paradigmas, das virtudes de não se acovardar diante da incerteza e da paixão. Falaram muito da paixão. Kasparov expôs de forma clara suas ideias pessimistas sobre os avanços tecnológicos. Segundo ele, o mundo está estacionado economicamente porque o potencial tecnológico serve basicamente para jogos e novos inventos não possuem a relevância dos antigos. Na opinião de Kasparov, a invenção da internet não pode ser comparada à da eletricidade — que provocou uma autêntica transformação econômica, permitindo o acesso da mulher ao mercado de trabalho e multiplicando por dois o volume da economia mundial. O ex-campeão mundial de xadrez explicou que a verdadeira influência da internet na economia produtiva, não na financeira, é muito inferior à que teve a eletricidade. Deu como exemplo o iPhone, cuja capacidade processadora é muito superior à dos computadores da Apollo 11, os agc (Apollo Guidance Computer), que possuíam cem vezes menos memória ram que um smartphone atual. Segundo Kasparov, os agc serviram para levar o homem à Lua, mas agora usamos a potencialidade de um telefone celular para matar passarinhos (referindo-se ao game popular Angry Birds). Sala i Martín, um homem de raciocínio prodigioso, assistiu maravilhado à conversa entre Kasparov e Guardiola: “Foi fascinante ver dois homens tão inteligentes improvisando um diálogo sobre tecnologia, invenções, paixão e complexidade”, disse.


    O encantamento mútuo foi tamanho que, poucas semanas mais tarde, eles se encontraram para um segundo jantar — ao qual Sala i Martín não pôde comparecer porque estava na América do Sul, mas que teve a presença de Cristina Serra, esposa de Pep. Naquela segunda noite, sim, se falou de xadrez. Guardiola ficou surpreso com a intensidade de Kasparov ao falar sobre o norueguês Magnus Carlsen, visto por ele como o indiscutível futuro campeão mundial — o que de fato aconteceu um ano depois, em novembro de 2013, com a vitória sobre Viswanathan Anand por 6,5 a 3,5. Kasparov rasgou elogios ao jovem mestre (de 22 anos na época), a quem chegou a treinar secretamente em 2009, e também detalhou algumas fraquezas que deveria corrigir se quisesse dominar por completo o mundo do tabuleiro. Foi então que Guardiola perguntou se Kasparov se sentia capaz de vencer o emergente campeão norueguês. A resposta o surpreendeu: “Tenho capacidade para derrotá-lo, mas é impossível”. Guardiola imaginou se tratar de uma frase politicamente correta que continha toda a diplomacia que um homem impetuoso como Kasparov era capaz de demonstrar. E por isso insistiu: “Mas, Garry, se você tem capacidade, por que não conseguiria vencê-lo?”. A segunda tentativa obteve a mesma resposta: “É impossível”. Guardiola é teimoso, muito teimoso, e não largou o osso que Kasparov lhe atirara. Insistiu uma terceira vez, enquanto o enxadrista ia se encerrando cada vez mais em sua concha protetora, os olhos fixos no prato, como naqueles tempos em que precisava defender uma posição frágil no tabuleiro. “É impossível”, voltou a dizer com certo ar de lamúria. Guardiola mudou de tática, afastou o prato de salada, que mal havia tocado, e decidiu esperar outra oportunidade para sondar as razões pelas quais Kasparov se sentia incapaz de vencer o jovem Carlsen. Não só por curiosidade, mas porque tinha consciência de que a resposta podia guardar um dos segredos do esporte de alto nível.


    Fazia só quatro meses que Pep abandonara o comando do Barça, depois de construir um cartel de vitórias único e inimaginável. Tinha deixado o clube porque se sentia vazio, desgastado, esgotado, incapaz de levar mais glórias a uma equipe que havia se fartado de tantas conquistas. Foi o primeiro e único na história do futebol a conseguir os seis títulos possíveis em uma mesma temporada. Mas Guardiola renunciou ao Barça por esgotamento e agora, já renovado e recuperado, ciente de que a energia voltava ao seu corpo — e, sobretudo, à sua mente —, via-se diante de um dos grandes mitos do esporte, o qual lhe repetia sem hesitar que ainda possuía as capacidades para vencer, mas que era impossível fazê-lo. Sentiu curiosidade, é lógico. O enigma de Kasparov continha muito mais que uma anedota para contar aos netos; nele se encontrava a resposta para o que Guardiola desejava saber há muito tempo: por que se desgastara tanto no Barça? E, principalmente, como evitar tanto desgaste no futuro?


    Se eu tivesse que definir Pep Guardiola, diria que ele é um homem que duvida de tudo. A origem dessas dúvidas não é a insegurança nem o medo do desconhecido: é a busca da perfeição. Ele sabe que alcançá-la é impossível, mas a persegue do mesmo modo. Por isso, muitas vezes tem a sensação de que seu trabalho está inacabado. Guardiola é obcecado pelas dúvidas. Acredita que só pode encontrar a melhor solução depois de examinar todas as opções. Lembra, nesse aspecto, o mestre enxadrista que analisa todas as jogadas possíveis antes de realizar o movimento seguinte. A obsessão por esclarecer as dúvidas é um traço da essência de Pep, capaz de dar voltas e mais voltas em torno de qualquer assunto que envolva o jogo antes de tomar uma decisão.


    Quando estuda como encarar uma partida, ele não duvida da vocação do seu time: todos ao ataque, com a bola e para ganhar. Mas esses são conceitos muito amplos, e Guardiola desenha com traços finos. Suas grandes ideias são imutáveis, contudo se compõem de muitas pequenas ideias, que ele vai destrinchando na semana que antecede a partida. Pensa e repensa sobre a escalação, a entrada de um jogador em vez de outro, os movimentos que cada atleta fará em função do adversário, a sintonia de algum jogador com um companheiro, como trabalhar as linhas da equipe diante do ataque inimigo…


    A mente de Guardiola se parece com a do enxadrista que calcula e analisa todos os movimentos, próprios e do adversário, para antecipar mentalmente o desenvolvimento da partida. Jogue contra quem jogar, a preparação será idêntica: não haverá um segundo de descanso até que ele estude e avalie todas as opções. E quando terminar, voltará de novo a todas elas. É o que Manel Estiarte, seu braço direito no Barça e no Bayern, chama de “lei dos 32 minutos”, em alusão à dificuldade de fazer Pep se desconectar do futebol. Estiarte emprega todos os recursos ao seu alcance para de vez em quando conter a obsessão do treinador e obrigá-lo a se distrair, mas sabe por experiência própria que a distração não dura mais de meia hora: “Você o leva para comer em um restaurante para que se esqueça do futebol, mas depois de 32 minutos já vê que ele começa a divagar. Os olhos miram o teto, ele faz que sim com a cabeça, diz que está escutando, mas não olha pra você, já está pensando outra vez no lateral esquerdo do time adversário, nas coberturas do volante, nos apoios ao ponta… Passou meia hora e ele volta a suas digressões internas”, explica Estiarte.


    Se os jogadores estiverem fechados com ele, se o Bayern o apoiar, Guardiola não se desgastará tanto com a tensão causada pela análise constante das variáveis. Às vezes, Estiarte o manda embora de Säbener Straβe, a cidade esportiva do Bayern, para que ele se desconecte. Nesses dias, Guardiola volta para casa e passa um tempo com os filhos, brinca com eles, mas meia hora depois vai até um canto que preparou no final de um corredor, que não chega sequer a ser um quarto pequeno, e recomeça suas divagações. Passaram-se 32 minutos e é preciso repassar novamente todas as dúvidas, apesar de ser a quarta vez no dia em que as examina.


    Por tudo isso, a resposta de Garry Kasparov era tão importante. Daí vinha sua insistência em resolver o enigma. Por que um mestre lendário como Kasparov, cujas capacidades são excepcionais, considerava impossível derrotar um rival? Foram Cristina e Daria, as esposas, as rainhas daquele tabuleiro nova-iorquino, que desvendaram o enigma. Levaram a conversa novamente para o rumo da paixão, desse ponto passaram à exigência e ao desgaste emocional e, por fim, desembocaram na concentração mental. “Talvez seja um problema de concentração”, sugeriu Cristina. Daria deu a resposta: “Se fosse só uma partida e durasse apenas duas horas, Garry poderia vencer Carlsen. Mas não é assim: a partida se prolongaria por cinco ou seis horas, e ele não quer viver outra vez o sofrimento de passar tantas horas seguidas com o cérebro funcionando a todo vapor, calculando possibilidades sem descanso. Carlsen é jovem e não tem consciência do desgaste que isso provoca. Garry tem, e não gostaria de voltar a passar por isso durante dias a fio. Um conseguiria se manter concentrado por duas horas; o outro, por cinco. Por isso seria impossível ganhar”.


    Naquela noite, Guardiola dormiu pouco e pensou muito.
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    Momento 2


    Chuva e expectativa em Munique


     


    Munique, 24 de junho de 2013


     


     


    É festa de São João, o primeiro dia de Guardiola no Bayern, e está chovendo. Ele parece não se importar. Está radiante, precisa até conter em alguns momentos o sentimento de plenitude que o invade. Mais do que medo, o que Guardiola sente é felicidade, e ele não quer esconder isso. Felicidade, basicamente, porque está de volta ao futebol. E regres-sa, além de tudo, no lombo de um cavalo impetuoso e veloz como o Bayern, um clube que também está em êxtase e transborda emoção, como se a contratação de Pep fosse mais um título na temporada da tríplice coroa, ou a primeira conquista do novo percurso.


    É 24 de junho de 2013, e o Bayern vive um dia histórico. Mas realiza-se apenas uma entrevista coletiva. Foram credenciados 247 jornalistas, o maior número já registrado no clube para um evento dessa natureza. O ambiente na Allianz Arena é extraordinário, como se a chegada de Guardiola fosse, mais que uma apresentação, um acontecimento. O entusiasmo invade o estádio de Munique, há tensão no ar e uma multidão se amontoa na sala de imprensa. O técnico está exultante com a retomada das atividades. Ele rejuvenesceu, não é o homem extenuado que abandonou o Barça: o brilho voltou aos seus olhos. Deve ser a proximidade da bola. É a paixão. “Eu gosto de futebol, já gostava antes de ser jogador. Gosto de jogar, gosto de ver, gosto de falar de futebol. Vou me confinar em Säbener Straβe para aprender rápido tudo o que preciso saber sobre o clube, sobre os jovens da base e, principalmente, sobre os rivais na Bundesliga”, ele diz.


    Karl-Heinz Rummenigge, presidente do comitê executivo do Bayern, logo estabelece os objetivos: “Para nós, o título mais importante é o da Bundesliga, um campeonato de 34 rodadas, ainda que o mais atraente seja o da Champions — nela não dá para garantir nada, e não adianta jogar de forma mecânica. Tenho muita vontade de saber o que Pep mudará na equipe”. O técnico faz com as mãos um gesto que indica que mudará muito pouco, embora me dê a sensação de estar sendo diplomático. Perto se encontram seus principais colaboradores, que parecem concordar com ele. Manel Estiarte, sempre à sombra, será seu braço direito, pronto a lhe dizer o que for necessário para ajudá-lo a manter o rumo. Domènec Torrent ocupará o posto de treinador assistente, a ser dividido com Hermann Gerland, um profissional da casa que acompanhou o crescimento de Thomas Müller, David Alaba e Philipp Lahm. Gerland cairá como uma luva na equipe de Guardiola.


    Também está sentado entre os jornalistas Lorenzo Buenaventura, o preparador físico que largou tudo para seguir Guardiola até o Barça, de onde também partiu junto com o técnico. Buenaventura, peça-chave entre os colaboradores, acompanhou Pep até Munique. A seu lado está Carles Planchart, que dirigirá a equipe de scouting, encarregada da indispensável tarefa de analisar os rivais e, principalmente, os movimentos do próprio time.


    Cristina, a esposa de Guardiola, e Maria, a filha mais velha, sentam-


    -se na sexta fileira do auditório. Ali também está Pere Guardiola, irmão do técnico, assim como Evarist Murtra, o diretor que propiciou a chegada de Pep ao banco do Barça, e Jaume Roures, empresário que explora os direitos audiovisuais do futebol espanhol. O representante do treinador, Josep Maria Orobitg , fecha o pequeno grupo de familiares e amigos.


    O Bayern recebe Guardiola com a sensação de ter adquirido a última peça para concluir a escalada até o topo do esporte. Rummenigge expressa a ideia assim: “Conseguimos diminuir em dez pontos a diferença para o Barcelona no ranking mundial, mas ainda somos os segundos. Ainda não somos os primeiros, apesar dos grandes êxitos obtidos na temporada. Estou contente por ter conseguido contratar alguém como Guardiola. É um privilégio para o Bayern”. Pep tenta conter o entusiasmo crescente: “Seria muita presunção afirmar que o Bayern pode marcar uma era. Temos que ir passo a passo. As expectativas são muito altas e não é fácil. Estou um pouco nervoso”. Para a surpresa de todos, ele se expressa em um alemão correto, provocando certo alvoroço, já que ninguém esperava esse nível de conhecimento da língua. Chega a usar expressões gramaticalmente complexas: emprega com acerto o pronome demonstrativo “diese” e usa reiteradamente o difícil vocábulo “Herausforderung” quando fala do desafio que terá, algo que os meios de comunicação alemães destacaram em profusão. Com o passar dos meses, esse domínio do idioma lhes parecerá normal, ainda que muitas vezes Pep volte a pedir calma a algum jornalista de fala mais apressada.


    Todos querem saber o que mudará, se haverá uma revolução parecida com a que ele fez ao chegar ao Barça em 2008, quando dispensou Ronaldinho e Deco. Guardiola rejeita a ideia: “São poucas as coisas para mudar na equipe. Cada treinador tem suas ideias, mas, na minha opinião, não é preciso mudar muito numa equipe que ganhou quatro títulos” (ele inclui a Supercopa de 2012). “O Bayern está muito bem, é um time excelente. Espero mantê-lo no nível alcançado com Heynckes, que é um grande técnico, a quem admiro não somente pelas últimas façanhas, mas por toda a carreira. Espero logo me encontrar com ele, porque sua opinião me interessa muito. É uma grande honra ser seu sucessor. Ele merece todo o meu respeito.”


    Como se nunca tivessem ganhado nada, clube e técnico deixam para trás os respectivos históricos e parecem querer começar juntos uma nova vida — ainda que em quatro anos Guardiola tenha conquistado catorze títulos e o clube de Munique, de história gloriosa, sete. É por isso que Uli Hoeneβ, presidente do clube, não está mentindo ao jurar que se beliscava quando Guardiola aceitou sua proposta: “No princípio, quando Pep disse que podia se imaginar algum dia treinando aqui, não podíamos acreditar”.


    Eles iniciam essa caminhada conjunta com paixão juvenil, grandes esperanças e altas expectativas, mas também com o peso de saber que tudo ainda está por ser feito. No futebol, sempre se começa do zero e só existe o presente: “Quando um clube como o Bayern chama, você atende na hora. Estou disposto, estou pronto. Para mim é um desafio. Meu período no Barcelona foi fantástico, mas eu precisava de novas metas e o Bayern me ofereceu essa possibilidade. Estou preparado e, ainda que sinta a pressão, tenho que ser capaz de viver com ela. Como treinador do Bayern, você precisa fazer o time jogar bem e ganhar. Mesmo que, repito, não ache que um time tão vencedor precise de grandes mudanças”. É um discurso bastante diferente do articulado em 2008, quando ele assumiu o Barça e prometeu correr e lutar até o último arremesso lateral do último minuto do último jogo. Aqui, o esforço é dado como certo, e a pressão que Guardiola exercerá sobre si mesmo e os atletas será como a chuva ou a cerveja em Munique: fará parte da paisagem.


    Nesse 24 de junho, seu ideal futebolístico se resume a poucas palavras: “Minha ideia de futebol é simples. Gosto de atacar, atacar e atacar”. Todos descem para o campo para que Guardiola experimente pela primeira vez o banco da Allianz Arena. Recordando Kaváfis e o célebre poema sobre Ítaca, de que o técnico tanto gosta, um dos catalães presentes na fresca manhã de segunda-feira em Munique lhe deseja “que o caminho seja longo”. Guardiola se volta e completa: “Que seja bom!”.


    A verdade é uma só: Guardiola não aguentava mais ficar sem futebol. Quase provocou um ataque de nervos em Manel Estiarte quando lhe pediu que organizasse seu escritório em Säbener Straβe a partir de 10 de junho. “O que você vai fazer lá? Não haverá ninguém! Aproveite as férias, porque serão suas últimas em muito tempo…”, ele respondeu.


    Pep volta para onde quer estar. Com sua paixão, o futebol. Mas e o Bayern, do que precisava? Por que a mudança? Por que o cavalo ganhador, três vezes ganhador, muda de cavaleiro? Por quê? Warum?


    Compreender a razão pela qual o Bayern decidiu mudar de técnico na temporada de maior sucesso da sua história exige um esforço intelectual difícil nos tempos de hoje. Obriga a refletir sobre a vida dos clubes, a complexidade do futebol e o papel dos dirigentes de uma empresa que mescla o tangível e o intangível, gols e gritos em partes iguais. O que houve na Baviera foi que um grupo de grandes ex-jogadores decidiu projetar um novo caminho para um clube cujo estilo de jogo sofria de certo déficit de identidade. O Bayern tinha história, poder, dinheiro, autoestima, sustentação social e uma trajetória gloriosa. Seus inúmeros êxitos se somavam às melhores virtudes germânicas: a persistência, a fé indestrutível e a fortaleza de espírito. Mas era difícil definir com exatidão sua filosofia de jogo. Hoeneβ e Rummenigge decidiram adquirir o que faltava. Não se limitaram a ir atrás de mais títulos, procuraram também um selo de identidade que caracterizasse sua hegemonia, uma assinatura duradoura. O objetivo era que, depois de algum tempo, a marca Bayern deixasse de ser vista apenas como reflexo de esforço, coragem, potência e vitórias. E nessa busca, o eleito foi Guardiola.


    Talvez a maior demonstração de inteligência bávara tenha sido se renovar enquanto o Bayern estava no auge. Se a escolha fosse pela continuidade, ninguém reprovaria o clube — especialmente à vista do tríplice sucesso de Heynckes e seu plantel. Com Guardiola o que se quis foi dar um passo além, ser um pouco melhor e, sobretudo, ser melhor com mais frequência e de forma perceptível. Não era um projeto fácil, porque Heynckes chegara muito longe. Nesse 24 de junho, no gramado da Allianz Arena, Guardiola revela os primeiros sinais de cumplicidade com Matthias Sammer, o diretor técnico do Bayern que lhe dará muito suporte nos meses seguintes. Os olhos de Pep parecem transmitir o paradoxo que o Bayern vive: após chegar ao topo, decidiu voar ainda mais alto.


    Em Munique chove cerca de 134 dias no ano, e Guardiola também terá que se acostumar com isso.
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    Momento 3


    É o Bayern


     


    “Prepare-se, Manel. Escolhi o Bayern.”


     


     


    Nova York, outubro de 2012


     


     


    Em Pescara, noroeste da Itália, Manel Estiarte sorri ao pensar em Guardiola: rápido na escolha de um novo ciclo, lento no adeus a um capítulo já encerrado. No fim, o destino não será a Inglaterra, mas a Alemanha.


    A conversa acontece em outubro de 2012, cinco meses depois da saída do Barcelona. Durante esse período, Guardiola recebeu ofertas de vários clubes: Chelsea, Manchester City, Milan — e, logicamente, do Bayern. Na realidade, não eram promessas financeiras, mas cartas de amor, propostas que pretendiam arrebatar o coração do técnico que levou o Barça ao topo.


    A despedida em Barcelona foi longa e difícil. Guardiola expôs os motivos do adeus ao amigo Estiarte antes de fazer o mesmo com o clube ou com o próprio Tito Vilanova (falecido em abril de 2014, vítima de câncer na garganta), seu assistente técnico e sucessor. Explicou tudo com detalhes, mas a realidade poderia ser narrada de forma resumida: desgaste. Depois de quatro anos de intensidade máxima, Guardiola havia se esgotado mental e fisicamente. Estava exausto. Tinha dado tudo o que podia e se sentia incapaz de continuar.


    Não era o único motivo, claro. Durante quatro anos, Pep se desdobrou no papel de técnico, líder, porta-voz, presidente virtual e até mesmo organizador de viagens. Primeiro, trabalhou sob a presidência de Joan Laporta, de personalidade vulcânica, capaz de fazer o bem e o mal ao mesmo tempo, elétrico, ousado. Em seguida, atuou com Sandro Rosell, um homem que esconde a frieza do tecnocrata sob uma máscara de doçura. Nesse período, Guardiola usou sua calma e sobriedade para compensar o comportamento histriônico de Laporta, e respondeu ao espírito hesitante de Rosell com uma superdose de energia. O convívio com os dois presidentes esteve longe de ser tranquilo.


    Mas em relação a Laporta, ele sentia gratidão. Ainda que não fossem grandes amigos, Pep lhe agradecia pela dupla oportunidade oferecida: a primeira, dirigir a equipe filial, o Barcelona b, que Guardiola fez subir da difícil terceira divisão, um título sempre destacado por ele em seu currículo; e a segunda, treinar o time principal um ano mais tarde. Seu reconhecimento era sincero e profundo, e se estendia ao diretor esportivo, seu antigo companheiro de equipe no Dream Team de Cruyff, o habilidoso ponta Txiki Begiristain.


    Os anos sob o comando de Laporta não foram calmos, apesar do sucesso incontestável. Time e clube seguiam por caminhos diferentes: em vez de ter a sensação de conduzir um barco veloz, Guardiola se sentia no leme de um imenso transatlântico. Nenhuma decisão era simples, fosse a de transferir os treinamentos para a nova cidade esportiva, estender o contrato de patrocínio aos membros da comissão técnica, coordenar as filmagens publicitárias ou definir a política do clube diante de qualquer conflito. O Barcelona era uma engrenagem complexa que marchava em direção e ritmo diferentes daqueles que Guardiola imprimia à equipe. Mas, mesmo com todas essas dificuldades, a sintonia esportiva com Laporta era completa. E o time ganhava tudo.


    Entretanto, no início de 2010, Guardiola percebeu que o futuro em Barcelona não seria fácil. Sandro Rosell era o principal aspirante ao cargo de presidente nas eleições do verão daquele mesmo ano. Favorito indiscutível, Rosell havia sido vice-presidente esportivo do clube de 2003 a 2005, quando se demitiu por desentendimentos com Laporta. Voltaria para suceder o desafeto, um feito alcançado por impressionante maioria dos votos.


    Com Laporta, o técnico conquistara os seis títulos possíveis na temporada: Liga, Copa do Rei, Champions League, Supercopas da Espanha e da Europa e Mundial de Clubes. Mas a chegada de Rosell à presidência acrescentou um novo elemento à já complexa gestão do clube: a animosidade, o rancor. Em particular, o novo presidente chamava Pep de “dalai-lama”. Não parecia confiar nele, via-o como alguém totalmente alinhado com Laporta e se remoía pelos seis títulos que seu antecessor havia conseguido “antes da hora”. A distância entre presidente e técnico aumentou depois da primeira grande decisão de Rosell, quando conseguiu que a assembleia de sócios votasse a favor de mover uma ação judicial contra Laporta. Rosell habilmente se absteve. Para Guardiola, aquilo marcou o início de um longo adeus.


    Durante quatro anos, Pep exigiu o rendimento máximo de seus atletas, o que provocou atritos inevitáveis. É claro que alguns seguiam treinando sem se abalar, mas outros já se dedicavam menos, porque se consideravam os melhores do mundo, como atestava a imensa lista de títulos conquistados. Mais de um membro do elenco já se motivava apenas nos grandes jogos e procurava desculpas para evitar as partidas duras e frias de janeiro e fevereiro em campos hostis. Além disso, um jogador recém-contratado não fazia por merecer a confiança que recebera.


    Apesar de o conjunto seguir funcionando, Guardiola disse um dia: “Quando notar que os olhos dos meus jogadores não brilham mais, será hora de ir embora”. No início de 2012, alguns olhares estavam apagados.


    Guardiola se foi porque se sentia desgastado. Ainda que se diga em Barcelona que pesou em sua decisão o fato de Rosell ter se negado a apoiá-lo na suposta remodelação do plantel, que incluiria a dispensa de jogadores como Piqué, Fàbregas e Daniel Alves, o técnico respondeu de maneira contundente quando lhe perguntei sobre isso: “Não é verdade. Não faria sentido nenhum. Fui embora do Barcelona porque havia me esgotado por completo. Anunciei a decisão ao presidente em outubro de 2011 e não houve nenhuma mudança posterior de opinião. Não pedi para reformular o elenco: não seria lógico, porque eu já tinha decidido ir embora. A única verdade é que naquele ano ganhamos quatro títulos e jogamos melhor do que nunca, com o 3-4-3 contra o Real Madrid ou o 3-7-0 que usamos no Mundial de Clubes. Jogamos maravilhosamente, mas eu estava no limite do desgaste e já não sabia que variações táticas ainda poderia oferecer à equipe. Por isso fui embora. Não houve nada mais”.


    Ele foi para Nova York em busca de sossego — tarefa nada fácil, considerando os seguidos ataques que chegavam de Barcelona.


    O ano sabático foi repleto de propostas de clubes que sonhavam em contratá-lo. O Manchester City de seu colega Txiki Begiristain insistiu muito. Pep se reuniu em Paris com Roman Abramovich, que estava disposto a tudo e já tinha até começado a renovar o elenco do Chelsea com jogadores bem ao gosto de Guardiola, como Hazard, Oscar e Mata. Uma delegação do Bayern assistiu, no dia 25 de maio de 2012, à última partida de Pep no Barça, a final da Copa do Rei contra o Athletic de Bilbao, em Madri. Foi a derradeira vitória com o Barcelona (3 a 0), o último título conquistado.


    Naquela ocasião, os dirigentes do Bayern não se reuniram com Guardiola, mas com seu representante. Fazia seis dias que o time de Munique sofrera uma dolorosa derrota contra o Chelsea na final da Champions League, em plena Allianz Arena. Foi a fatídica noite dos pênaltis perdidos, um golpe duríssimo que encerrava uma temporada amarga. Uma semana antes, em 12 de maio, na final da Copa da Alemanha disputada em Berlim, o Borussia Dortmund vencera os bávaros por 5 a 2. E o Borussia era a mesma equipe que havia conquistado de forma brilhante o segundo título consecutivo na Bundesliga, abrindo oito pontos de frente em relação ao Bayern. Em poucas semanas, três títulos tinham sido perdidos: a Liga, a Copa e a Champions. Depois da derrota na cruel final europeia, Heynckes prometeu à esposa que só continuaria “mais um ano”. Os diretores do Bayern pensavam da mesma maneira: tinham que procurar um substituto. Queriam Guardiola e, seis dias mais tarde, viajaram a Madri para deixar claro esse desejo.


    Guardiola também se interessava pelo Bayern. Um ano antes, no final de julho de 2011 — pouco depois de ter conquistado de modo brilhante (por 3 a 1) a Champions League diante do Manchester United em Wembley —, o Barcelona disputou a Copa Audi em Munique. Pep gostou da cidade esportiva de Säbener Straβe, menor e com menos instalações que a do Barça. Reservadamente, comentou com Manel Estiarte: “Gosto disto. Um dia eu poderia treinar aqui”.


    Estiarte não se surpreendeu com a afirmação, porque alguns meses antes já escutara a mesma frase em relação a outro grande clube. Foi um dia depois de terem eliminado o Real Madrid nas semifinais da Champions: Guardiola e Estiarte tinham viajado a Manchester para ver ao vivo o rival da final em Wembley. Em 4 de maio de 2011, sentados na tribuna de Old Trafford, assistiram ao Manchester United × Schalke 04 que levaria a equipe de sir Alex Ferguson a mais uma final. Encantado com a atmosfera da partida (o time da casa venceu por 4 a 1), Pep disse ao amigo: “Gosto deste ambiente. Um dia eu poderia treinar aqui”.


    Guardiola sente autêntica veneração pelos grandes nomes do futebol europeu e pelas equipes lendárias. Por isso, Estiarte não estranhou o encantamento do amigo. Desta vez, pelo Bayern. Tampouco foi surpresa para ele o sentimento de admiração em relação a Uli Hoeneβ e Karl- -Heinz Rummenigge quando os quatro tomaram café juntos. Trocaram palavras amáveis e de consideração mútua. O Bayern tinha acabado de contratar Jupp Heynckes para liderar a segunda fase do plano bávaro (a primeira foi executada por Van Gaal), e Guardiola vinha da conquista de outra Champions e seguia comprometido com o Barça, de modo que nenhum deles cogitava uma aproximação definitiva.


    Ao contrário do que se disse, Pep não lhes deu seu número de telefone. Era o mês de julho de 2011 e abandonar o Barça ainda não fazia parte dos planos, muito menos deixar seu contato. Para o técnico que conquistara tudo o que se podia imaginar com um estilo de jogo que apaixonou o mundo inteiro não seria preciso anotar dados pessoais em um bilhetinho. “Não foi exatamente como se relatou na imprensa: tínhamos jogado uma partida amistosa contra o Bayern e nos encontramos com Kalle [Rummenigge] e Uli [Hoeneβ] para conversar um pouco. Expressei a eles minha admiração pela equipe que comandavam e elogiei o Bayern como grande clube que sempre foi, nada além disso. Nunca tinha imaginado treinar o Bayern. Nem naquele momento pensei nisso, não ofereci meus serviços. Alguns anos depois aconteceu, mas porque o futebol tem dessas coisas, não porque eu provoquei ou planejei esse desfecho”, explicou Guardiola.


    Na primavera de 2012 a situação já havia mudado substancialmente, como ocorre tantas vezes no futebol. Esgotado e exausto, apesar da conquista de mais quatro títulos — as Supercopas da Espanha e da Europa, o Mundial de Clubes e a Copa do Rei —, Guardiola se despedia de Barcelona. Cheios de energia apesar de terem perdido todos os títulos, Hoeneβ e Rummenigge sabiam que Heynckes só teria mais um ano à frente da equipe e começavam a pensar em um substituto. Foram atrás de Guardiola na final da Copa do Rei em Madri para fazê-lo saber desse interesse. Reuniram-se com o representante de Pep e puseram as cartas na mesa: Heynckes já tinha avisado que iria embora, e eles queriam Guardiola para o ano seguinte.


    Em outubro, numa das conversas por FaceTime que realizavam ocasionalmente, Guardiola disse a Estiarte: “Prepare-se, Manel. Escolhi o Bayern”. Os dois foram esportistas de nível internacional e campeões olímpicos. Mas são muito diferentes, e talvez por isso se complementem tão bem. Guardiola foi um jogador excepcional, que gostava de passar despercebido em campo. Jogava muito longe do gol adversário e sabia conduzir a equipe como ninguém. Antes de realizar uma jogada, já tinha pensado na seguinte. Todos os seus movimentos tinham o objetivo de pôr o companheiro na melhor posição possível, facilitar suas ações. Para Guardiola, o sucesso consistia em organizar o time.


    Já Estiarte foi “o Maradona da água”, um atleta de polo aquático único, com incrível talento para decidir jogos. Por sete anos consecutivos, entre 1986 e 1992, foi eleito o melhor jogador do mundo dessa modalidade. Ganhou todos os títulos possíveis, conquistou todas as medalhas existentes e recebeu os maiores prêmios. Era um goleador insaciável, um “assassino” da área. Jogou 578 vezes pela seleção espanhola, e com ela marcou 1561 gols, além de participar de seis Jogos Olímpicos. Resolvia sozinho as partidas e por isso também era chamado de “o Michael Jordan da água”. Tinha sido o artilheiro máximo em quatro Olimpíadas consecutivas e em todas as outras competições, mas não conseguia ganhar o ouro com a Espanha. Até que, um dia, resolveu mudar.


    Em uma de suas reflexões, quando já havia iniciado uma amizade muito boa com Guardiola, compreendeu que se continuasse jogando de maneira individualista, buscando o gol sem pensar na equipe, talvez seguisse sendo um homem de recordes, mas nunca alcançaria o ouro olímpico. Assim, após ser vice-campeão nas Olimpíadas de Barcelona, modificou sua forma de jogar.


    Fez uma dura autocrítica, renegou o egoísmo típico do artilheiro e se pôs à disposição do coletivo. Passou a defender ainda mais que os outros, deu preferência à troca de passes com os companheiros e renunciou às jogadas individuais. Estiarte deixou de ser o artilheiro dos torneios, mas a sorte da equipe mudou: a seleção espanhola ganhou o ouro olímpico e o campeonato mundial. Seu sacrifício pessoal significou o sucesso de todos.


    Como fizera no Barcelona, Estiarte se mantém à sombra também no Bayern, enquanto Guardiola comanda a equipe. Ele sabe melhor do que ninguém o que sente um artilheiro e como é se debater entre as aspirações pessoais e as necessidades do coletivo. Anos depois de ter sido como Maradona ou Michael Jordan, sua principal característica é a discrição. Sonda o ambiente, intui o que pode acontecer, antecipa-se ao movimento seguinte e oferece à equipe sua experiência. Acima de tudo, protege e ajuda Pep em tudo o que é possível, como o meio--campista que dá passes de gol ao atacante.


    Por tudo isso, é uma pessoa muito importante para o técnico. Perguntei a Guardiola sobre essa importância: “Olha, os técnicos são sempre muito sós, e o que nós queremos ter ao nosso lado é fidelidade. Nos momentos de solidão, naqueles momentos em que as coisas não vão bem, que sempre existem e sempre existirão, o técnico quer ter por perto pessoas em quem pode acreditar e confiar. Manel sempre foi isso: fidelidade. Além da grande ajuda que me dá, do trabalho concreto que realiza, da quantidade de coisas que ele faz por mim, além de tudo isso, em Manel tenho alguém em quem me apoiar nos momentos ruins ou de dúvida. E também nos bons momentos. É incrível poder dividir todos esses momentos com ele. Manel foi o melhor no seu esporte e tem uma intuição especial; ainda que se trate de outra modalidade, o atleta em si é muito parecido em uma ou outra especialidade. Ele tem intuição para saber se estamos indo bem ou não, se perdemos o pulso, se o vestiário é nosso ou não, se há informações vazando, coisas desse tipo… Isso só é possível saber com uma intuição especial, de quem sabe ler olhares e gestos. E Manel tem isso. Além de ter sido o melhor do mundo no seu esporte, tem também essa intuição. Os outros atletas fazem as coisas de forma mecânica; os realmente bons possuem um dom especial para se destacar. Bem, Manel tem esse dom”.


    Guardiola não hesita em recorrer a ele. “Às vezes digo: ‘Manel, senta, me diz quais são as suas impressões’. Ele é muito sincero e inteligente. No início não me dizia tudo, mas cinco anos depois me conhece melhor e consegue transmitir muito mais essas sensações. Sabe quando deve me dizer as coisas e quando não deve. Por tudo isso, preciso dele ao meu lado. Somos amigos também, claro. Sua fidelidade é absoluta e, mesmo depois de ter sido o Maradona da água, ele é o primeiro a arregaçar as mangas, seja qual for o trabalho a ser feito.”


    Em outubro de 2012, em Nova York, Maria, Màrius e Valentina, os três filhos de Guardiola, ainda sofriam um pouco para aprender o inglês e se adaptar à escola. O telefone do técnico catalão toca com frequência com propostas para dirigir times de futebol. O City de Txiki Begiristain é insistente. Abramovich lançou mão de todos os seus encantos: quer Pep e vai construir um Chelsea sob medida para ele. Vai dar o que Guardiola pedir. Os alemães são muito sérios: não fazem grandes promessas e dizem apenas o que precisa ser dito.


    “Prepare-se, Manel. Escolhi o Bayern.”


    Escolher o Bayern não implica assinar o contrato imediatamente. Significa abrir um processo de negociações para chegar a um acordo financeiro e trocar algumas ideias sobre filosofia de jogo. Mas Hoeneβ não vacila: “Não se preocupe, encontraremos o dinheiro”.


    O Bayern decidiu não ter dívidas bancárias. Primeiramente, estabelece o investimento necessário; em seguida, comunica o plano aos sócios, que fazem o aporte dos fundos. E é assim nesse caso: Guardiola é o investimento, e os sócios logo terão o dinheiro para realizá-lo.


    Pep, Uli e Kalle falam de futebol, sobre como jogar e quais jogadores utilizar. Já é o suficiente. Os três logo se entendem quando a conversa inclui uma bola. Debatem sobre Mario Gómez, Luiz Gustavo e Tymoshchuck, e Guardiola diz que não quer que o Bayern libere Toni Kroos. Em dezembro os contratos são assinados em Nova York, durante a visita do presidente Hoeneβ à casa de Guardiola, e já em janeiro o acordo vem a público. O Bayern não tem a delicadeza de avisar Heynckes, que se ressente dos amigos Hoeneβ e Rummenigge. Na verdade, os dois dirigentes executaram a missão de buscar um substituto para o técnico, que comunicou que deixaria o Bayern na primavera de 2013. De qualquer modo, faltou informá-lo com antecedência sobre quem seria seu substituto.


    Pep avisou o Manchester City, o Chelsea e o Milan a respeito de sua escolha, mas a rede de televisão Sky Itália é que acaba revelando que Guardiola será o novo treinador do Bayern, e o clube de Munique precisa antecipar o anúncio oficial do acordo, divulgado em 16 de janeiro de 2013. Em Barcelona, as más línguas aproveitam para dizer que Guardiola escolheu um destino muito confortável. Nesse momento, no entanto, poucos podem imaginar como Heynckes elevará o nível das exigências ao conquistar a tríplice coroa, consagrando-se como uma lenda entre os técnicos do Bayern.
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    Momento 4


    Na vanguarda do futebol europeu


     


    Munique, 25 de junho de 2013


     


     


    “Estamos na terceira fase da renovação do futebol do Bayern de Munique.” A frase é de Paul Breitner, lenda do Bayern e do Real Madrid. Ele explica as diferentes etapas dessa renovação e volta ao final dos anos setenta: “Durante décadas, o Bayern jogou com o mesmo sistema. Com o técnico Pál Csernai, Kalle e eu começamos a jogar da forma como o Bayern jogou até 2008: podemos chamá-la de um 4-1-4-1, 4-2-4 ou 4-4-2, mas na verdade é sempre a mesma proposta tática com alguns movimentos diferentes. Este sistema já caducou. No século xxi, faz parte do passado”.


    No Bayern havia a certeza de que era preciso mudar, mas não se sabia exatamente como. Até que chegou o holandês Louis van Gaal. “Sabíamos que hoje em dia só se pode ganhar títulos com o futebol que o Barcelona pôs em prática”, Breitner diz. “O Barça começou a jogar como um time de basquete: com movimentação intensa e mudanças de ritmo, alternando posições, com posse de bola… Chegava a até cinco horas de posse de bola em 90 noventa minutos”, ele ri. “O futebol moderno é assim, e talvez continue sendo assim o futebol da próxima década até que se implemente uma nova ideia. Como podíamos mudar nosso futebol antiquado pelo futebol de hoje? Com Louis van Gaal. E foi uma ideia acertada, porque renovou totalmente o nosso sistema”, explica.


    Segundo Paul Breitner, Van Gaal representou a primeira fase da evolução no jogo do Bayern: “Ele fez a equipe jogar com posse de bola e alterou alguns movimentos. Começamos a praticar o jogo de posição em vez do estilo clássico do Bayern. Mas as posições eram fixas. Cada jogador tinha seu lugar, seu círculo de influência e só. Não podia e não devia sair desse círculo. Foi assim que começamos a jogar focados em passar a bola entre nós. Chegamos a fazer partidas com 80 por cento de posse de bola, mas sem ritmo. Éramos muito lentos. Todo mundo na Allianz Arena começava a bocejar a partir de meia hora de jogo, porque passávamos a bola sem ritmo. Os 71 mil espectadores sabiam, em cada momento, o que ia acontecer. Era um jogo correto, mas muito previsível”.


    Jupp Heynckes capitaneou a segunda fase: “Ele manteve o sistema do Van Gaal, mas mudou o conceito de apenas manter a bola. Viu que a ideia era boa, mas que era necessário desenvolvê-la com velocidade, com mudanças de ritmo. Precisou de dois anos para implantar sua filosofia. Conseguiu no segundo turno do último campeonato, que ganhamos com recorde de pontos [a temporada 2012/2013]. No primeiro turno, de agosto a dezembro, ainda foi preciso corrigir movimentos; mas, nas primeiras partidas do segundo turno, em janeiro e fevereiro, a equipe já tinha o ritmo desejado e um jogo completamente diferente do início”, explica Breitner.


    Pep Guardiola foi o escolhido para liderar a terceira etapa: “Exatamente. Heynckes ainda jogava com posições fixas, mas em alta velocidade e com o objetivo de marcar muitos gols. Não queríamos só a posse da bola, a ideia era marcar muitos gols. Agora, com Pep, já passamos à alternância de posições, à circulação constante da bola, à movimentação contínua dos atletas. Estamos a caminho de jogar como o Barça de dois ou três anos atrás, que jogou melhor do que nunca”.


    A explicação de Paul Breitner acontece quando Guardiola acaba de ser apresentado como novo técnico. Ainda há mais esperanças que realidades. O Bayern, não nos esqueçamos, teve sete treinadores em uma década: de Hitzfeld a Guardiola, sete treinadores. Não é exatamente um exemplo de estabilidade, muito embora pareça coerente a evolução dos últimos três anos relatada por Breitner.


    Em 25 de junho de 2013, apenas um dia depois da apresentação oficial de Pep, torna-se inevitável a pergunta: começa uma nova era no futebol europeu? Começa a ditadura do Bayern? Na Biergarten, cervejaria típica da Baviera no Viktualienmarkt de Munique, falamos sobre isso com três jornalistas catalães: Ramon Besa, do El País, Marcos López, do El Periódico e Isaac Lluch, do diário Ara. Os três duvidam: “Pode ser, mas não é certo, porque o Barça ainda não entregou os pontos e outras potências vão se encorpando em outros lugares. Não sei se voltará a haver já de imediato um grande ditador no futebol europeu, como foi o Pep Team. Não podemos saber se o Bayern de Guardiola será esse novo grande ditador”.


    Mounir Zitouni, jornalista da revista alemã Kicker, menciona a inteligência emocional como fator-chave para que a Operação Guardiola seja um sucesso: “Pep tem um plano e os jogadores terão que mudar algumas ideias. Nós, jornalistas, também precisamos fazer um esforço de compreensão. Será muito importante que os jogadores se adaptem à nova maneira de jogar. Mas Pep também terá que se adaptar. Tem que ser um compromisso de ambas as partes, que poderá trazer bons resultados, já que nesse elenco existe muita qualidade. Será uma questão de inteligência emocional para as duas partes”.


    Nas cidades mais envolvidas com futebol na Alemanha, grupos de aficionados de todos os clubes reúnem-se com jornalistas, blogueiros e tuiteiros para dividir opiniões e algumas cervejas. Naquela mesma noite, nós jantamos em Munique com um desses grupos, que se chama #tpMuc. Stefen Niemeyer, um desses fanáticos, acompanha o Bayern em todas as viagens do time. Quando o trabalho de Guardiola ainda está por começar, Stefen considera que a decisão do clube foi a mais acertada: “Em dezembro de 2012 já diziam que tínhamos perdido a Bundesliga, a Copa da Alemanha e a Champions. Hoje se diz que o Bayern foi a equipe perfeita, mas em dezembro de 2012 não era assim. Uma das habilidades do Bayern consiste em sempre buscar caminhos para progredir e melhorar. Fez isso com Heynckes e faz também com Pep. É claro que o legado de Heynckes é muito especial, mas ainda há coisas que motivam, como ganhar a Supercopa europeia do Chelsea de Mourinho, com quem temos contas pendentes. Ou tentar ganhar a Champions League duas vezes consecutivas, fazer nossos atletas jogarem ainda melhor. Ou seja, existem metas a serem alcançadas. Pep pode conseguir. Por isso é uma decisão win-win”.


    No futebol, muitos consideram uma decisão de alto risco mudar enquanto se está ganhando. “Para mim faz todo o sentido. Guardiola, por muitas razões, era visto como o melhor técnico do mundo até o ano passado. E o Bayern tinha a oportunidade única de dar um passo adiante. Era preciso tomar uma decisão, e estou de pleno acordo com o que foi feito. Ganhamos todos: o futebol alemão, o Bayern de Munique, os torcedores e Guardiola. Acho que ele tem um plano de ação que consiste em aplicar o tipo de futebol que aprendeu em Barcelona, que chega perto da perfeição, mas pretende também conhecer outras facetas do jogo praticado em outras partes do mundo, outras mentalidades. Por isso decidiu trabalhar no exterior, para aperfeiçoar seu estilo e seu repertório tático. Pep teve muito tempo para analisar o Bayern e acho que tem a ideia de não copiar exatamente o jogo do Barcelona, mas de melhorar o Bayern mudando algumas coisas. E suponho que depois de três anos ele ainda irá a outro país, em busca de outro estilo”, diz Niemeyer.


    Falamos com Christian Seifert, diretor-executivo da liga alemã, a Deutsche Fußball Liga (dfl), e ele se diz contente com a chegada do técnico: “Na Alemanha, todo mundo está entusiasmado com Guardiola. A contratação não provocou ciúmes ou qualquer tipo de irritação. Em todos os lugares se considera que ele fará muito bem à Bundesliga. É um grande estímulo. Com ele, seremos melhores”.


    Encerramos nossa busca pelas razões para a contratação voltando a Paul Breitner: “O Bayern não pensou em ninguém mais, só em Pep Guardiola. Projetamos o que precisava ser feito para que ele viesse a Munique. Era nosso futuro e nossa única possibilidade”.


    Os diretores do Bayern precisaram de muita coragem para mudar o que estava funcionando. “Se dissermos só isso, esquecemos uma verdade. Antes de começar a temporada 2012/2013, Jupp Heynckes tomou uma decisão: era o seu último ano. Ele a comunicou a Hoeneβ e Rummenigge. Ou seja, Heynckes iria embora e teríamos que substituí-lo de qualquer maneira. Então, os dirigentes do Bayern começaram a pensar em Pep. Pensaram nele muito antes de o Bayern conseguir a tríplice coroa, muito antes. Em março ou abril, muita gente perguntou por que mudaríamos de técnico se Heynckes estava ganhando tudo e o time jogava muito bem. Por quê? Por quê? Porque essa decisão quem tomou foi Heynckes em junho de 2012. Com Pep não havia nenhum risco. Todo mundo estava convencido de que ele deveria ser nosso novo técnico”, explica Breitner.


    “É possível que o clube volte a dominar a Europa como o Bayern dos anos 1970 ou o Bayern de pouco tempo atrás?”, pergunto a Breitner. “Tenho certeza de que o Bayern liderará o futebol europeu nos próximos cinco anos, mesmo que não ganhe todos os anos a Champions League. Na verdade, não é preciso ganhá-la todos os anos para ser o melhor. Penso que o Bayern entrará em uma era de ouro como a do Barcelona nos últimos cinco anos. Estou certo disso”, ele responde.


    “Você reconhece que um grande paradoxo está sendo criado? O clube de Beckenbauer contrata o filho de Cruyff para consolidar seu sucesso”, comento com ele. “Não, não é um paradoxo, de maneira alguma. Respeitamos muito o futebol holandês, e Johan Cruyff sempre foi um grande amigo e adversário, mas sobretudo é uma grande pessoa e foi um técnico excelente no Barça. Não é nenhum paradoxo, de forma alguma”, afirma Breitner.


    Beckenbauer e Cruyff, jogadores emblemáticos do Bayern e do Barça, e símbolos da Alemanha e da Holanda, enfrentaram-se na final da Copa do Mundo de 1974 em Munique. Agora, seus herdeiros se unem para alcançar o mesmo objetivo: a supremacia no futebol europeu. Sobre o tabuleiro de xadrez, Guardiola joga com as peças vermelhas.
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    Momento 5


    O primeiro treino


     


    Munique, 26 de junho de 2013


     


     


    Se tivesse que ir para a guerra, o primeiro soldado que Guardiola recrutaria seria Lorenzo Buenaventura.


    Buenaventura é madrugador por natureza e não vê problemas em se levantar da cama às seis da manhã. Guardiola o chamou para um café bem cedo, a fim de revisar os detalhes do treinamento desta tarde, 26 de junho, a primeira jornada de trabalho no Bayern. Já há muito tempo eles sabem perfeitamente em que consistirá a sessão inaugural, que será realizada na Allianz Arena, porque o clube acredita no comparecimento em massa dos torcedores.


    Os dois precisaram de poucas conversas para concluir o plano de trabalho das primeiras sete semanas. Trocaram algumas ideias — Guardiola em Nova York, e Lorenzo em Cádis — e ajustaram calendários. O clube marcou alguns amistosos antes do início da Bundesliga, programado para a sexta-feira, 9 de agosto. Mas a série de partidas inclui também uma rodada da Copa da Alemanha e, principalmente, a Supercopa alemã, em Dortmund, justamente contra o Borussia. Mais adiante, o Bayern ainda participará de outro amistoso com o objetivo de recolher fundos para as vítimas das inundações que assolaram a Baviera.


    Em 14 de maio de 2013, Guardiola escreveu um e-mail de cinco linhas com o plano de ação das primeiras sete semanas e o enviou à sua equipe de colaboradores. A meta era simples: ser competitivo na Supercopa da Alemanha e começar a Bundesliga em boa forma. Era um documento singelo, preparado em catalão e alemão, que incluía um período de retiro na Itália muito esperado por todos. Para Pep, a viagem era uma bênção, muito diferente das terríveis turnês de pré-temporada que enfrentava com o Barça. Para Buenaventura, também. Nos primeiros 45 dias, o novo preparador físico do Bayern pôde coordenar um trabalho que visava 13 jogos (dez amistosos e três oficiais) e 45 sessões de treino, das quais doze foram jornadas duplas, de manhã e à tarde. No Barcelona, Buenaventura nunca teve condições semelhantes. No Bayern, somando treinamentos e jogos, os atletas realizarão cerca de sessenta sessões de trabalho em apenas sete semanas. É um luxo para os padrões dos grandes clubes, e Buenaventura está satisfeito.


    Ele não fala alemão, somente inglês, mas se comunica sem dificuldades com o pessoal do Bayern. É um dos preparadores físicos de melhor reputação no mundo, e formou-se com Paco Seirul·lo. Apesar de ter origem no atletismo, Seirul·lo fez escola na preparação física voltada para o futebol e outros esportes coletivos. Pôs seu método em prática no Dream Team de Johan Cruyff e já acumula 25 anos de sucesso no Barça.


    Buenaventura aprendeu com Seirul·lo a metodologia dos microciclos estruturados, que se baseia em pequenos ciclos de treinamento, de três a cinco dias, dedicados ao trabalho de alguma capacidade física: força de resistência, força elástica ou força explosiva, dependendo do jogador e do momento da temporada. Sempre utilizando a bola, o treinamento simula as condições técnico-táticas da partida seguinte. Ou seja, os jogadores treinam exatamente como jogam. E em cada minuto do treinamento estão presentes os princípios de jogo que Guardiola propõe.


    Em todas as sessões, dá-se prioridade a determinados objetivos técnicos e táticos que Guardiola e Buenaventura estabeleceram: um dia é a saída de bola; no outro, a pressão depois de perder a bola no ataque, e assim por diante.


    A primeira sessão de trabalho do novo Bayern tem um protagonista: a bola. Rummenigge estava curioso para descobrir como seria: “Quero ver logo os treinamentos para saber o que Pep mudará na equipe”. Matthias Sammer disse o mesmo com outras palavras: “Agora é o momento de conhecer Pep, de ele nos conhecer e de trabalharmos juntos da melhor maneira possível”. Para Rummenigge, Sammer e especialmente para os jogadores, o primeiro treino guarda uma grande surpresa. Não haverá corridas contínuas, nem séries de mil metros, nem circuitos de musculação, nem atividades de atletismo: só uma montanha de bolas.


    Durante o café da manhã no hotel Westin Grand München, Guardiola repassa com seus colaboradores o planejamento do dia e às 7h30 se dirige a Säbener Straβe. Ainda não há treino a essa hora, mas os jogadores aparecem para a revisão médica e Guardiola quer cumprimentá-los. No gramado da cidade esportiva do Bayern, os recém-chegados terão contato com os veteranos da comissão técnica, que permaneceram no clube depois da partida de Jupp Heynckes: Hermann Gerland, que será o primeiro assistente técnico junto com Domènec Torrent; Toni Tapalović, treinador de goleiros desde que chegou ao Bayern com Manuel Neuer em 2011; Andreas Kornmayer e Thomas Wilhelmi, os dois preparadores físicos que vão colaborar com Buenaventura.


    Às quatro da tarde, Buenaventura e seus dois auxiliares estão na Allianz Arena organizando as atividades do dia. São acompanhados por três jogadores da equipe juvenil, que aprendem o que deve ser feito para depois demonstrar os movimentos à equipe principal. Enquanto isso, cerca de 7 mil torcedores estão chegando. Cada um pagará cinco euros em benefício das vítimas das inundações, apesar da longa viagem até o estádio: as obras de remodelação da estação de Fröttmaning, a mais próxima da Allianz Arena, obrigam o grupo a descer do metrô em Alte Heide e fazer uma demorada transferência em ônibus especiais.


    No metrô de Munique quase ninguém fala ao celular, muito embora quase todos usem o aparelho para ler ou escrever. As viagens são silenciosas, o que surpreende quem está acostumado à agitação mediterrânea. Só muito de vez em quando alguém rompe o protocolo e inicia uma conversa telefônica, mas aos sussurros, dificilmente levanta a voz. Esse silêncio se transforma em gritaria nos dias de jogos, quando torcedores barulhentos e alegres invadem os vagões, muitas vezes misturados aos adversários. Juntos, eles transformam a viagem em um concurso de cânticos, que começa muito antes do aconselhável para suas gargantas. Mas hoje é dia de estreia, e quem comparece à Allianz Arena são famílias cheias de crianças: Guardiola chegou e o clima é de festa.


    Pep ainda não fala aos jogadores sobre os objetivos da temporada. Essa conversa ficará para depois. Por diferentes razões, vários dos principais atletas estão ausentes: Javi Martínez, Dante e Luiz Gustavo, que não chegam até 15 de julho; Robben, Alaba, Mandžukić, Shaqiri, Van Buyten e Pizarro, que irão diretamente ao retiro na Itália dentro de uma semana; além dos lesionados Götze, Schweinsteiger e, claro, Badstuber, que será baixa durante toda a temporada. Por isso, Guardiola evita um longo discurso. Faz 398 dias que não comanda um treinamento e seu maior desejo é voltar ao seu verdadeiro escritório: o gramado. Um minuto antes das cinco da tarde ele sobe ao campo acompanhado de cerca de vinte jogadores, muitos deles da base. No círculo central, dirige ao grupo pouquíssimas palavras: “Só tenho uma exigência: todos têm que correr. Vocês podem errar um passe ou uma jogada, mas não podem parar de correr. Se pararem, kaputt, fora do time”.


    Em seguida, o treino começa.


    A primeira conversa é, portanto, breve e concisa. Duas horas mais tarde, Jan Kirchhoff, uma das novas contratações do Bayern, diz: “Esperávamos que ele falasse em inglês, mas todas as instruções foram em alemão”.


    A sessão começa com alguns rondos1 de aquecimento. São formados três círculos, cada um com oito atletas. Seis deles, situados ao longo do perímetro, começam a passar a bola com a máxima velocidade enquanto dois, no interior, tentam roubá-la. O exercício é muito menos dinâmico que no Barcelona, onde os jogadores praticam isso desde a categoria infantil. Os campeões da Europa ainda parecem um pouco travados, e Guardiola coça a cabeça. Eles esperavam atletismo e se encontraram com uma bola.


    O anel mais baixo das arquibancadas do estádio está cheio de torcedores, mas não se ouve quase nada. O torcedor alemão pode ser muito barulhento e cantar sem parar dentro dessas modernas catedrais, mas quando assiste a um treinamento é respeitoso com os protagonistas e permanece em silêncio. Após duas séries de rondos de oito minutos, interrompidas para hidratação, e de alguns movimentos para ativação, o aquecimento está concluído. A bola não deixa de fazer companhia para os atletas, que passam ao primeiro exercício específico: um trabalho de resistência com três linhas. Guardiola e Buenaventura interrompem várias vezes para corrigir os movimentos, porque os jogadores têm dificuldades para compreender os detalhes, por mais que Wilhelmi, Kornmayer e os juvenis repitam cada ação insistentemente. E Pep continua coçando a cabeça. Buenaventura explica esse primeiro exercício: “É um trabalho de resistência em setenta metros. Na ida, o ritmo é mais lento, porque os jogadores realizam três exercícios técnico-táticos. A volta é somente uma corrida. No total, eles terão corrido aproximadamente quatro quilômetros em idas e voltas de um trajeto de cerca de 150 metros. É uma atividade de resistência em que, em vez da simples corrida, introduzimos um trabalho de cooperação, que depois se transferirá para o jogo. Ou seja, há conceitos do jogo de Pep em cada uma das linhas: um é procurar o terceiro homem e encontrá-lo bem posicionado; outro é o dois contra um; e o terceiro é uma sequência de passes. No início, os três jogadores cooperam e depois cada um faz o seu trabalho — isso é totalmente novo para eles. Nos anos anteriores, esse mesmo trabalho de resistência podia incluir séries de oitocentos metros, mil metros, ou de corrida contínua. Nós introduzimos a bola, a cooperação e mais alguns conceitos de jogo”.


    No banco, Matthias Sammer e Bastian Schweinsteiger assistem atentamente. Basti sofreu uma cirurgia no tornozelo direito, realizada em 3 de junho. O primeiro informe médico falou em dez dias de recuperação, mas já transcorreu mais do que o dobro desse tempo e ele ainda não está em condições de treinar. Nas arquibancadas do estádio, Holger Badstuber e Mario Götze também observam os companheiros. Em setembro, Badstuber terá que operar novamente o joelho direito. Em 3 de dezembro de 2012, ele passou por intervenção cirúrgica devido à ruptura do ligamento cruzado sofrida durante a partida contra o Borussia Dortmund, mas amargou uma recaída em meados de maio. A seu lado, Götze sente problemas musculares. Em 30 de abril, sofrera ruptura fibrilar dos músculos isquiotibiais da perna esquerda durante a semifinal Real Madrid × Borussia Dortmund na Champions. Forçou a recuperação para tentar disputar a final, mas também teve uma recaída e, quase dois meses depois da lesão, segue afastado dos treinamentos. Nos três casos, as ausências são mais longas que o anunciado. Guardiola volta a coçar a cabeça.


    No gramado, o exercício básico do dia, comandado por Buenaventura, já terminou. Os jogadores realizaram as corridas mais rápido que o necessário, e no aspecto técnico demonstraram algumas falhas, talvez pela presença de muitos jovens da base. Dez treinamentos depois, a mesma atividade terá execução quase perfeita.


    Em seguida começam as quatro séries de quatro minutos de jogos de posição, as denominadas “conservações”, uma atividade muito importante para o treinador. Ao redor de um retângulo posicionam--se quatro jogadores, outros quatro se colocam na parte interna e três atuam como coringas. A bola passa a circular após o primeiro toque e o técnico emprega seguidas vezes o mesmo termo: “Druck! Druck!” [“Pressão! Pressão!”]. É a primeira pista do que Guardiola quer para o Bayern: uma equipe que faça a bola circular rapidamente, que seja intensa e exerça forte pressão.


    Dois jogadores recebem instruções específicas. O primeiro é Toni Kroos, aconselhado sobre a melhor maneira de posicionar o corpo para dar continuidade à circulação da bola. Dar um passe pensando no seguinte é um princípio básico para Guardiola, que, como jogador, estava sempre um segundo à frente dos demais. Ele dedica muitos minutos a Kroos, a quem vê como o futuro regente dessa orquestra futebolística bávara. Ensina que não basta soltar a bola, mas que o atleta deve passá-la com um propósito e deslocar-se imediatamente para o lance seguinte, oferecendo uma alternativa ao companheiro. Insiste que o passe que será dado em seguida é ainda mais importante, e que por isso Kroos deve se oferecer como apoio, como o vértice de um triângulo, de forma que a bola continue sempre em movimento e a equipe domine e controle o jogo. É preciso passar e se oferecer, às vezes se movimentando, às vezes permanecendo na posição original; pensar antes dos outros sobre qual será a utilidade do próximo passe. Kroos parece entender sem dificuldades e aplica o conceito nos exercícios seguintes.


    Então chega a vez de Jérôme Boateng , que, para o técnico, é um talento a ser lapidado. Ao longo de toda a temporada o trabalho de Guardiola com Boateng ganhará contornos de obsessão, a fim de que o atleta corrija três pontos fracos: mantenha o posicionamento ideal na linha de defesa, marque com mais intensidade e não perca a concentração. Desde o primeiro dia, Pep busca dispor a linha defensiva bem adiante, muitos metros além do que é comum nas equipes adversárias. O objetivo é se antecipar aos atacantes rivais e defender para a frente, não para trás, sempre com velocidade e agressividade. Na ausência de Javi Martínez, o rendimento de Boateng pode ser chave.


    O treinamento se encerrou: foram oitenta minutos de esforços breves e intensos que permitiram trabalhar aspectos táticos do jogo. Será assim até o final da temporada: sessões muito intensas de uma hora e meia, direcionadas às exigências táticas da próxima partida e com 100 por cento de comprometimento.


    Restam dois jogadores com quem Guardiola ainda quer falar a sós. O primeiro é Pierre-Emile Højbjerg, volante que em abril de 2013, aos dezessete anos, estreou na equipe principal. Os relatórios pedidos por Guardiola e elaborados por Albert Celades, ex-jogador do Barça e do Real Madrid e atual técnico da seleção espanhola sub-21, descrevem Højbjerg como um diamante bruto. Guardiola observou-o com atenção neste primeiro treino. Através de aulas intensivas nas quatro semanas seguintes e de maneira mais intercalada ao longo do restante da temporada, ele vai se dedicar a corrigir e refinar as qualidades do jovem atleta dinamarquês, além de ensinar a ele todos os truques do ofício; Pep, afinal, também jogava na posição de volante.


    Nos alongamentos que sinalizam o final da sessão de treino, seguidos de movimentos proprioceptivos e de um leve trabalho de reforço abdominal, os jogadores se distribuem pelo círculo central. O técnico se aproxima de Ribéry, e os dois estabelecem a sintonia que marcará esta relação. Pep e Franck sentem admiração mútua: o treinador é fascinado pelo talento do atacante; o jogador francês sente que Guardiola pode fazê-lo dar mais um grande salto na carreira. Eles estão fadados a se entender, mas levarão meses até encontrar a melhor forma de comunicação — e não apenas por dificuldades impostas pelo idioma. Concluída a atividade, Pep pergunta se Ribéry também fica à vontade jogando no comando do ataque. Para o atleta não é simples entender o que Guardiola pretende. O técnico catalão acostumou-se a ter Lionel Messi como falso 9: um centroavante que não permanece na área, que se posiciona mais atrás e surge de repente em investidas contra os zagueiros do time adversário. Para Guardiola, o centroavante ideal não deve ficar na área, precisa vir de trás preparado para concluir uma ação coletiva. Ele intui que Ribéry possui esse potencial e pode ser um atacante excepcional pela zona central. Mas o ponta francês, habituado à faixa esquerda do ataque do Bayern, não visualiza com clareza as ideias do treinador. Serão necessários tempo, paixão e muita dedicação mútua para que Ribéry atue bem pelo centro do ataque.


    Pep não dispõe de tempo de sobra, mas a paixão pelo que faz é evidente enquanto autografa centenas de camisas de torcedores na Allianz Arena. O carinho dos fãs o surpreende. Ele sente que o futebol corre novamente por suas veias e que poderá superar qualquer adversidade. A seu lado, Domènec Torrent fala em inglês e Hermann Gerland responde em alemão. Os dois precisam se entender, porque são os principais assistentes técnicos de Guardiola.


    O último a abandonar o campo neste primeiro treinamento é Lorenzo Buenaventura, uma visão que se repetirá até o último dia da temporada: ele será sempre o primeiro a pisar no gramado e o último a ir embora.
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      1 No Brasil, os rondos são conhecidos como rodas de “bobinho”.

    

  


  
    Momento 6


    “Leo, é o Pep. Tenho uma coisa muito

    importante para lhe mostrar. Venha agora!”


     


    Weiden in der Oberpfalz, 29 de junho de 2013


     


     


    Weiden in der Oberpfalz é um pequeno povoado da região do Alto Palatinado, perto da fronteira que separa a Baviera da República Checa. Em Weiden acontece a primeira partida de Guardiola como técnico do Bayern. É meio-dia de sábado, 29 de junho. Houve tempo para que Pep comandasse apenas quatro treinos com a equipe, repleta de garotos da base. Todos estão à espera do retiro no Trentino italiano, onde serão incorporados ao grupo quase todos os campeões da Europa. Na estreia, Guardiola conta com apenas treze integrantes do elenco profissional e recebe a ajuda das jovens promessas.


    O primeiro jogo não poderia ser mais tranquilo. Todos os anos, o Bayern enfrenta uma das 3600 sedes oficiais da torcida do clube: é o Traumspiel (jogo dos sonhos). Nesse ano, a sorte sorriu para o Weiden-Bayern, o time dos torcedores de Weiden. A partida é um grande acontecimento para a pequena localidade de 41.684 habitantes, dos quais mais de um quarto — 11 mil — comparece ao evento. Apesar de se tratar só de uma festa, Pep aproveita a estreia para deixar clara a intenção de jogar com um único volante.


    O sucesso do Bayern de Jupp Heynckes se deveu a diversos fatores. Um deles foi a solidez da dupla de volantes (Doppelsechs, na terminologia alemã), formada por Bastian Schweinsteiger e Javi Martínez. Os dois atuaram na zona de influência do tradicional número 6 no futebol alemão, fechando espaços e limitando as possibilidades dos times adversários. A dupla de Heynckes funcionou muito bem e foi uma das chaves para a conquista da tríplice coroa. Mas, como era de esperar, Pep Guardiola desfez o sistema desde o primeiro minuto do primeiro jogo.


    Quando Guardiola era jogador, sendo atleta de elite por mais de uma década, atuava como volante único. Era o homem que se movimentava à frente da defesa e organizava o time. No Barça, esse jogador atua com a camisa 4. Na Argentina, é o 5. Na Alemanha, o 6 — ou um Zentraler Mittelfeldspieler. Na Espanha, é o denominado mediocentro ou, em algumas equipes, mediocentro de posición. É o jogador que recebe a bola diretamente dos zagueiros ou do goleiro e, com todo o campo à frente, escolhe como e por onde começar a jogar. É também o atleta encarregado de cortar o penúltimo passe dos rivais, que pode evitar que um contra-ataque mortal desmantele a defesa; por isso, suas virtudes defensivas são essenciais.


    No entanto, o jovem Guardiola — que era magro, franzino e lento — não possuía grandes qualidades defensivas e, por isso, costumava participar mais ativamente da criação do jogo de ataque. Johan Cruyff notou sua presença quando Pep nem sequer jogava como titular no Barça b. O auxiliar Carles Rexach disse a Cruyff um dia, no final dos anos 1980: “O melhor dos garotos é Guardiola, mas ele não joga”. E o treinador promoveu Pep ao grupo principal e o fez jogar. Ele usava a número 4 e, desde então, passou a definir o sentido da posição de volante no Barcelona. Não demorou a estrear no Dream Team que Cruyff estava construindo, que por sua vez foi a semente do jogo de enorme sucesso do Barça nas décadas seguintes. Consciente de suas fraquezas, Guardiola se dedicou a aprimorar suas virtudes. Como não era veloz, fazia a bola correr mais rápido que todos; como não prevalecia nas disputas físicas, decidiu enganar os rivais com seus passes; como não podia defender usando a força, defendia atacando. Enquanto jogador, já cultivava os valores do técnico que viria a se tornar: ante o temor de ser atacado, a estratégia era atacar, evitando o jogo de choques através do passe, fazendo a bola circular em velocidade.


    Num dia de dezembro de 2013, terminado o treinamento em Säbener Straβe, Guardiola resumiu sua carreira como jogador de futebol em poucas palavras: “Você acha que eu teria jogado por onze anos no Barcelona se tivesse dependido da minha velocidade, força ou capacidade de marcar gols?”. Em toda a carreira no Barça, foram só treze gols em 385 jogos.


    Para sobreviver na selva que é o futebol, Guardiola precisou potencializar algumas virtudes pouco habituais no esporte: prever o passe seguinte antes mesmo de receber a bola, exercitar o corpo para dominar por completo o gesto técnico e concentrar a força de seu jogo no apoio ao companheiro através do passe. Sua maior satisfação sempre foi superar as linhas inimigas com um passe. “Se tenho uma linha de cinco rivais à minha frente, o que eles querem é que eu circule a bola por fora, de lateral a lateral, um movimento em forma de u, que não leva perigo. Essa linha de cinco estará próxima da linha de quatro defensores, e entre as duas linhas eles não vão deixar nenhum espaço. São duas linhas compactas que tentam me obrigar a fazer os movimentos por fora. Por isso, tenho que posicionar dois pontas bem abertos e bem à frente, e o resto dos atacantes deve se movimentar entre as linhas. Tenho que ludibriar essa linha de cinco, fazê-la se mexer, se desordenar, eles precisam acreditar que vou por um lado e então, pá!, faço um passe por dentro para um dos meus atacantes. É isso. Os adversários terão que girar completamente e correr em direção ao próprio gol. Foi assim que consegui fazer a diferença.”


    É justamente isso que Guardiola procura em seu médio-volante. No Barça, encontrou essas virtudes em Sergio Busquets. Agora está em Weiden in der Oberpfalz, no final de junho de 2013, onde dispõe do jovem Pierre-Emile Højbjerg. Bastaram dois treinos para que Pep se encantasse com o futebol de Højbjerg. Já haviam lhe falado bem dele, muito bem: relatórios excelentes, uma estreia em abril com Heynckes e um futuro excepcional. Højbjerg tem visão, uma leitura de jogo que lhe permite superar uma linha de cinco rivais com um simples passe. Guardiola sente que ele pode ser o Busquets do Bayern, ainda que naquele momento seja só uma promessa de dezessete anos que tem muito a amadurecer.


    Højbjerg é justamente o único dos 23 jogadores do Bayern a disputar os noventa minutos do amistoso que abre a pré-temporada. A partida se encerra com vitória do time de Munique por 15 a 1, e logicamente não há muito a dizer sobre o jogo em si. A primeira formação de Guardiola teve estes onze jogadores: Neuer; Lahm, Kirchhoff, Can, Contento; Højbjerg, Schöpf, Strieder; Markoutz, Müller e Rankovic.
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